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Ii 

— Que pensais da guerra? 

— Penso que a guerra é uma mons- 
truosidade sem nome, cujo anachronismo 
é doloroso como uma ulcera que infec- 
ciona um organismo inteiro e o leva á 
grangrena por falta de hygiene ou se tor- 
na chronica, e de aspecto repellente pela 
falta de coragem do paciente para cau- 
teriza-la com ferro em braza, provocan- 
do uma reacção salutar que traga a re- 
novação e reintegração dos tecidos. 

Comprehensivel e até justificavel nou- 
tros tempos, em que a justiça não era 
cousa differençavel da força, em que a 
- bruteza physica e a cegueira mental era 
a Jei suprema da barbaria, é hoje inqua- 
lificavel a guerra, por mais que as da- 
mas da Cruz Vermelha e as balas hu- 
manitarias lhe queiram atenuar a incon- 

- cebivel infamia. 

E na antiguidade, como na idade me- 
dia, as guerras tinham atenuantes, e 
nellas havia heroismo; justificavam-se 
até como suppostas desafrontas da honra 
e do brio nacionaes; faziam-se pela de- 
fesa do fraco, para propaganda religiosa 
á mão armada, e os cavalleiros andantes 
que iam provar luctando a superioridade 
dos ornamentos do corpo e da alma de 
suas damas não desconfiavam sequer do 
que de utilitario e commercial estava em 
jogo nessas luctas em que se empenha- 
vam com melhores intenções. Hoje a 
guerra, que é puramente commercial e 
de expansão, em que se pretende, exter- 
minando povos inteiros, propagar a civi- 
lisação occidental decadente e má, hoje 
a guerra é uma perversão moral, como 
o homo sexualismo. 

2. 

— (Og interessados nesse flagello são 
todos os que vivem dos orçamentos mi- 
litares — desde os fornecedores de equi- 
pamentos, desde os armeiros e os fabri- 
cantes de canhões até aos amanuenses de 
secretaria seduzidos pelo brilho dos galões; 
desde os constructores«navaes até ás al- 
tas patentes bem remuneradas e bem de- 
corativas. Toda a burguezia, emfim, que 
mantem e consolida as instituições mili- 
tares para a defeza de seus capitaes. 

3.º 

Os prejuizos no caso de guerra são 
tão grandes para o vencedor como para 
o vencido: prejuizos moraes e prejuizos 
economicos. 

Todas as victorias, nas guerras moder- 
nas, são victorias de Pyrrho. Longe dos 
centros civilizados, entregues ás exube- 
berancias de suas proprias indoles, vicia- 
dos pela educação militar, suspensas as 
garantias civis e constitucionaes, onde ha 
constituições raramente respeitadas, di- 
ctadores e garantidos pelas leis marciaes 
que lhes dão os direitos do baraço e 
cutelo; na caserna, nos acampamentos 
povoados de rubras visões sanguinolentas 
de combates, fustigados pelos ruidos das 
armas, das fanfarras e das musicas em- 
pregadas para despertar a féra carnicei- 
ra, 08 soldados vivem sollicitados por todas 
as más tendencias innatas, pervertem-se 
moralmente, adquirem toda a sorte de vi- 
cios e tornam-se inaptos e incapazes para 
qualquer outra profissão. E não me ve- 

- nham citar Cincinnatus que não era pro- 
fissional. 

E uma. geração inteira de homens que 
uma guerra de um anno vicia e corrom- 
pe. De um lado estragada pela impafia, 
pelo orgulho e pela insolencia do vence- 
dor; do outro pelo odio, pela humilha- 
ção do vencido e pela eterna preoccupa- 
ção de uma desforra. Entram então na 
educação de povos pacificos elementos 
novos de orgulho, intolerancia e malda- 
de, e sentimentos deshumanos vão sendo 
despertados nas lições subministradas de 
exagerada e hypertrophiada vaidade na- 
cional, 


Quanto aos prejuizos economicos, são 
elles tão evidentes com a morte das indus- 
trias e da agricultura, com a inutilização 
de braços validos e de intelligencias fortes, 
que não vale gastar tempo em ennume- 
ral-os. 

4.º 

— Que pensais sobre a iniciativa da 
Confederação Operaria Brazileira ? 

— Em resposta a este quesito trans- 
creverei o que em 1905 escrevi no O 
Sul Fluminense. 

“Nada se conseguirá das féras huma- 
nas que vivem da carnagem; nada se 
conseguirá da selvajaria humana emquan- 
to o operario não tomar a serio em todo 
o mundo a greve militar Gas 


Para a paz geral ha apenas a greve 
militar. Nenhum operario deve prestar 
seu engenho e seu esforço para qualquer 
artefacto de guerra. Nenhum operario 
deve guiar seus filhos para essas enor- 
mes fabricas de productos bellicos. 

Que os povos selvagens da Africa con- 
tinuem em luctas; são cannibaes . 


o . . . . “ . . . - . . 


Bemdicta a propaganda de Treguboff! 
O operariado mundial, senhor em breves 
tempos dos destinos da humanidade, re- 
solverá com a recuse ao fabrico de appa- 
relhos de guerra a pacificação geral. 

Os brilhantes e agaloados militares 
irão para a charrua e para a oficina 
prestar serviços mais preciosos ao futuro 
dos povos e ao internacionalismo, con- 
correndo para a Republica Mundial, sem 
fronteiras, sem exercitos, sem tyrannos 
e sem reis.“ 

Rio, Agosto, 1906. 

: Fasio Luz. 
* + * 

Penhorado pela lembrança que tivestes 
de me enviar o questionario do vosso in- 
querito relativo ao projecto contra a guer- 
ra da C. O. B., vou tentar responder- 
vos, não sem vencer um certo constran- 
gimento por vêr pedida a minha humil- 
de opinião em assumpto de tão alta re- 
levancia 

1.º — Outrora, para 08 povos, a guer- 
ra foi um flagello inevitavel e fatal co- 
mo as pestes e fomes que periodicamente 
devastavam campos e cidades; mas, em 
nossos dias, a guerra se tornou, como 
aquelles outros males, uma calamidade 
perfeitamente combativel, evitavel, des- 
honrosa da civilização, e que todos os 
homens devem odiar. 

Dizem alguns, mesmo os defensores da 
paz, que outrora, além de fatal, a guer- 
ra foi benefica para a humanidade, por- 
que occasionou fusão de povos e permuta 
e accumulo de progressos e descobrimen- 
tos, o que deu em resultado as grandes 
civilizações como as de Alexandria, Athe- 
nas e Roma. Vendo, porém, as dôres e 
angustias com que essas civilizações se 
formaram e dissolveram — não tendo 
constituido, de facto, para humanidade, 
senão um horroroso espectaculo — eu 
acho que, em todos os tempos, a guerra 
só póde ser considerada um grande mal 
sem a compensação de beneficio algum. 
Tão feliz ou tão desgraçada é a huma- 
nidade que se arrasta núa pelas florestas 
em busca da caça, como essa outra que 
eu todos os dias encontro na Avenida, 
vestida á ultima moda, mas devorada 
pelo tedio e pela angustia que a levam 
ao suicidio e ao assassinato; ou, ainda, 
essa outra que, labutando dia e noite nas 
fabricas e oficinas sem ar nem luz, não 
tem de seu, para abrigo, o conforto da 
tóca da raposa on da caverna do selva- 
gem, vive numa epoca riquissima e é 
mais pobre que Adão. Sob qualquer pre- 
texto a guerra é, pois, um mal. E tudo 
que ella nos possa trazer de aparente- 
mente bom, está envenado e é nocivo. 
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2.º Os interessados na guerra são 
justamente os que não entram nella: os 
fornecedores do exercito, que vendem mais 
e mais caras as suas mercadorias; os 
militarões profissionaes e o estado-maior 
que apanham os louros deitadinhos na 
cama; e, sobretudo, como sendo o cora- 
ção de tudo isso, a classe dominante e 
senhora, que pela guerra fortalece o Es- 
tado, revive o espirito militar e escravisa 
e embrutece os povos. E' mesmo a classe 
dominante, a burguesia, quem, por uma 
especie de um accord) tacito e instin- 
ctivo de conservação de classe, afaga e 
promove a guerra por meio do seu falso 
patriotismo, afim de justificar a existen- 
cia do Estado e respectivos privilegios, 
que acorrentam à escravidão tres quar- 
pa da população de cada paiz. 

— O povo pertencente á nação ven- 
dia não tira nenhum lucro da victo- 
ria; muito pelo contrario; porque, se hou- 
ve conquista, é elle quem tem de forne- 
cer os soldados que, ás legiões, periodi- 
camente, serão desterrados em expedições 
ao paiz conquistado quer para debellar 
as rebelliões, quer para manter a con- 
quista; se conquista não houve, é sobre O 
povo que cai o peso da tyrannia do Es- 
tado fortalecido, o qual se manifesta 
quer por novos impostos, quer pela in- 
solencia da classe dominante. Como é per- 
feitamente uma luta de classes, o povo 
só perde com a victoria, porque é o for- 
talecimento dos seus tyrannos. Haja vis- 
ta a Alemanha na victoria sobre a 
França: o povo alemão ficou um re- 
banho de escravo submissos ao cajado 
do possante, do idiota imperante ; não 
deu um passô. O mesmo respeito á guer- 
ra russo-japoneza. O povo russo lucrou 
tudo com a derrota, porque esta consti- 
tuiu um enfraquecimento para a tyran- 
nia dominante, que cada dia mais se es- 
cangalha. O povo tem, pois, em caso da 
guerra, todo o interesse em que a sua 
nação seja derrotada : approxima-se, as- 
sim, mais da sua completa libertação. 

4.º — Pelo que precede bem facil é 
deduzir o que penso da iniciativa da C. 
O. B. E' só de lamentar que todo o po- 
vo, como criança ingenua e inesperiente 
á beira de um abysmo, não dê todo o 
valor ao “cuidado!, sentido!“, que a ini- 
ciativa em questão para elle representa. 

Rio, 6— VIHI— 08. 


MoTA ASSUNÇÃO. 
xx 


No proximo numero publicaremos a 
resposta de Orestes Ristori, director de 
La Battaglia, desta capital. 


Ecos & Notas 


A NOSSA FOLHA 








O numero do jornal de domingo é 
21 e não o que saiu. 


ER 


Apezar de muitos amigos, que tam- 
bem sentem a necessidade de um diario 
livre, nos terem aconsehado a abando- 
nar, por problematica, a ideia da publi- 
cação quotidiana da olha, continua- 
mos firmes nesse proposito e só o aban- 
donaremos ge de todo não nos fôr possivel 
arredar alguns abstaculos que poderiam 
prejudicar o bom exito de uma tão util 
iniciativa. 

Sabemos perfeitamente que um jor- 
nal da indole do nosso terá que lutar 
com muitas difficuldades para se man- 
ter. Para que uma folha tenha a vida 
folgada das que o publico paulistano lê, 
é preciso tambem dispor-se a ser o que 
ellas são — um balcão á mercê do que 
mais der, Já se vê, pois, quão traba- 
lhosa será a existencia deste jornal. 

- Mas, se a Folha não tiver os grandes 
rendimentos dos fortes rotativos, não 
terá tambem a ambição de ser uma em- 
preza commercial, que proporciona aos 
seus proprietarios avultados lucros. Não. 
Os que aqui labutamge labutarão, teem 
um fim mais modesto: conseguir um 
lugar em que ganhem um modesto salario 
que lhes proporcione a garantia de uma 
vida sem grandezas e sem superfluidades, 
contribuindo ao mesmo tempo para uma 
obra indispensavel — uma luta energica 
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e sem vacillações a todas prepotencias, 
a todos as oppressões, a todos os pre- 
conceitos de que a eterna victima é o 
povo trabalhador. 

A iniciativa é ousada, dissemo-lo logo 
ao annuncia-la, mas nem por isso deixa 
de ser possivel, realizavel, 

Ajudem-nos os que concordarem com 
a nossa obra e venceremos. 


** é 
PELO BRAZ E BELEMZINHO 


| 


Realiza-se hoje, á avenida Celso Gar- 
cia, uma reunião de diversos politicos 
e pessoas altamente collocadas, para tra- 
tar sobre o estado de abandono em que 
se encontram o Braz e o Belemzinho. 

Para ella fomos convidado, mas desde 
já sabemos que lá não teremos cabida. 

Pretende-se defender os interesses do 
povo é, de antemão, elle já é excluido 
da reunião em que esses interesses de- 
vem ser ventilados. 

E ainda ha mais. Não se vai discutir 
sobre a melhor maneira de agir, já se 
annuncia uma moção que deverá ser 
enviada á Camara pedindo providencias. 

Nós entendemos que o mais compe- 
tente e interessado na questão é o povo 
e, portanto, elle é que deveria ser cha- 
mado a discutir sobre o que lhe diz 
respeito. 

* ok x 


A VARIOLA 


O terrivel mal que assola o Rio de 
Janeiro e que já se está estendendo por 
diversas cidades do interior, segundo as 
noticias dos diarios, tambem começa a 
fazer victimas nesta capital. 

Peza, pois, sobre nós a terrivel e des- 
esperadora perspectiva de uma epide- 
mia, 

Diversos casos, muitos mesmo, “to- 
mando quasi as proporções de uma epi- 
demia*, diz um matutino, teem se ma- 
nifestado nos bairros do Braz e Belem- 
zinho. 

Este ultimo pormenor era dispensa- 
vel. Pois onde havia de se manifestar 
a peste? O “mal de miseria* onde póde 
encontrar confortante abrigo ? 

Seria interessante se se pretendesse 
que a peste fosse desenvolver a sua 
acção onde abunda o asseio, a fortura, 
a hygiene, ar e luz em abundancia !... 

E diga-se ao povo que se vaccine, 
que se prepare contra o mal! 

Quando se vive no meio da immundi- 
cie, da poeira, dos charcos, quando se tem 
o corpo estenuado por um longo e brutal 
trabalho, quando se habitam pocilgas sem 
ar nem luz, humidas, amontoados como 
porcos em chiqueiro, quando se sofire 
miseria, de muito hade valer a vacci- 
nação ! * 

Quem está precisando de uma pode- 
rosa e radical vaccinação é este mise- 
ravel estado social! 


* om x 
NA S PAULO RIO-GRANDE 





Ainda sobre a situação dos trabalha- 
dores empregados na construcção desta es- 
trada, de que já nos temos occupado, 
encontrámos na Tribuna, de Santos, a 
seguintes noticia : 


“O chefe de policia do Estado do Pa- 
raná, recebeu um telegramma de Ponta 
Grossa, avisando-o de que, devido á trans- 
ferencia do serviço de construcção da linha 
sul da estrada de ferro S. Paulo-Rio Gran- 
de, a cargo do engenheiro (Saldanha, para 
a companhia, se declarou uma greve dos 
operarios, reinando grande excitação. 

O engenheiro Martins e o pagador da 
estrada estão no matto, tendo duzentos 
contos em seu poder, sem conseguirem 
um accordo com Saldanha. 

O engenheiro Martins telegraphou di- 
zendo ser impossivel voltar com o dinhei- 
ro sem perda da vida, pois Saldanha re- 
tem as folhas de pagamento, recusando- 
se a entrega-las e os trabalhadores exi- 
gem 0 immediato pagamento. 

Seguiu ante-hontem de Curitiba uma 
força de policia para restabelecer a ordem 
e garantir as vidas do engenheiro Mar- 
tins e do pagador.“ 


Constitue isto mais um aviso signif- 
cativo aos que tencionem partir para à 
S. Paulo-Rio Grande. 
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Clamorosa injustiça 





Um operario preso e processado 
sem nada ter feito 


A policia de S. Paulo está chegando 
ao apogêo do seu desenvolvimento... 

As machinações inquisitoriaes, as pro- 
vocações de conflictos e a perseguição 
de homens de bem —eis a obra que 
elia, a mantenedora da ordem necessaria 
á espoliação do povo, leva a cabo com 
extraordinaria audacia e lastimavel in- 
diferença do publico paulista. À 

A esta besta feroz, sedenta de vingan- 
ças estupidas, para pôr em pratica as 
suas revoltantes monstruosidades, nem 
falta a perversidade fria, implacavel, o 
sarcastico synismo do jesuita covarde 
que fere no segredo das trevas a victi- 
ma indefesa, nem falta o concurso da 
força bruta fórmada por essa legião de 
inconscientes que, sendo arrancados do 
seio do proprio povo laborioso a que per- 
tencem, não vacillam em trespassar com 
as suas baionetas assassinas aquelles que 
foram e são os seus companheiros de in- 
fortunio — os seus irmãos, os seus pais, 
08 seus amigos. 

Mas quando é que os soldados, esses 
escravos modernos, comprehenderão que 
lutam contra os seus proprios interesses, 
contra a sua propria classe, que é o con- 
junto de todos os desherdados dos privi- 
legios dos dominantes? 

Ah! no dia em que elles se tornarem 
conscientes... adeus esteio da sociedade 
da usurpação, adeus manutenção da or- 
dem... dos rapinantes. 


Estas palavras são-nos suggeridas pelo 
facto de ter a policia encarcerado, no 
dia 29 de junho, o chapeleiro Vittorio 
Fava, a quem a mesma policia attribue 
a autoria de uma aggressão soffrida por 
um outro chapeleiro, que na occasião de 
uma greve, havia ido trabalhar, train- 
do assim os seus companheiros. 

Apezar de Vittorio Fava ter provado 
que no dia da aggressão estava no Hos- 
pital Italiano com a sua companheira, que 
nesse dia soffreu lá uma operação cirur- 
gica, não foi possivel escapar á sanha 
dos seus perseguidores, e porisso conti- 
núa preso, emquanto a sua familia está 
sujeita a sofrer as maiores privações 
resultantes dessa injustiça. 

À policia, para demonstrar que tem algu- 
ma utilidade (ao menos para os parasitas 
da actual sociedade) forçoso era arranjar 
uma victima afim de saciar o desejo de 
vingança dos seus senhores, que são os 
monopolizadores do bem-estar. 

Uma aggressão exercida contra um 
traidor da classe operaria equivale a um 
attentado contra os interesses dos explo- 
radores, e, portanto, para exemplo de 
alta significação, é necessario que o au- 
tor desse attentado seja severamente pu- 
nido, afim de que as traições sejam 
efficazmente protegidas pela lei e pela 
força. 

Não apparece o autor? pois prende-se 
um trabalhador qualquer e accusa-se co- 
mo tal... 

A solução do problema está em achar 
uma victima e dar o exemplo salutar da 
repressão... 

E foi deste modo que a policia agiu 
com o operario Vittorio Fava, o qual 
sem ter praticado o facto que lhe impu- 
tam, jaz ha quasi 2 mezes no carcere, 
e vai responder a jury, emquanto a sua 
familia sofre as consequencias da mais 
tristo miseria. 








Guerra Junqueiro & €. 


Como um interessantissimo documento, 
apresentamos hoje aos nossos leitores 
uma anedocta original do poeta Gmerra 
Junqueiro. 

Extrahimo-la do n. 14, de £ de abril 
de 1885 d'4 Semana, excellente re- 
vista literaria redigida por Valentim Ma- 
galhães e outros poetas e escriptores de 
grande nomeada naquelle tempo. 

O Junqueiro de então, que o leitor vê 
ao lado do “Senhor Cura*, é bem diffe- 
rente do actual ancião de longas barbas 
que hoje conhecemos. 

No proximo numero estamparemos o 
retrato mais recente do genial poeta para 
que os nossos leitores vejam o contrasté 
existente nas duas phases da vida deste 
grande cultor da poesia. 

Abramos espaço .á narração d'A Se- 
mana : ç 


Um dos ultimos vapores da Europa 
trouxe-nos uma especie de officio, bas- 
tante amarrotado, de accordo com as tra- 
dicções dos correios luso-brazileiros. 

Abrimo-lo, sem grande curiosidade. 
Continha um cartão-album, em formato 
grande, e, neste, havia a photographia de 
duas pessoas. 

Não sei se os leitores conhecem o hor- 
ror que a muitos artistas e homens de 
letras inspira este simples e obrigatorio 
facto de tirar a sua photographia. E” uma 
coisa de tal sorte banal e commum — 
tirar o retrato, tão geralmente seguida 
pela burguezia, que muitas pessoas, a 


quem a banalidade irrita, se es-cusam' 


formalmente a isso. 


Creio que Junqueiro sempre esteve en- 
tre os que assim pensam, porque nunca 
vi uma photographia sua. Acontece, po- 
rém, que quando um homem se celebri- 
za um pouco, não são, apenas, os ami- 
gos os que desejam possuir-lhe o retrato: 
ha photographos que instam desespera- 
damente. Cada recusa suscita novas e 
mais desesperadas instancias, e a crise 
vai-se agravando, até se tornar um ver- 
dadeiro inferno. 

Reconhendo, pois, no cartão-album a 
espirituosa e incisiva phisionomia do au- 
tor da Morte de D. Foão, vi ao mesmo 
tempo, que o retrato nada tinha de com- 
mum. 

Sobre o papel albuminado havia duas 
figuras. A principal, a maior, era a de 
um vigario da roça, alto, corpulento, es- 
padaúdo, rijos sapatos e enorme varapau. 
O rosto quadrado, saudavel e recheiado, 
deixa-nos adivinhar uma série de verda- 
deiras hecatombes do lombo de porco, 
amplamente regadas, como nos sacrificios 
pagãos, com o succo puro e crystallino 
das uvas criadas ao sol meridional. Dos 
pés à cabeça, esse cura de aldeia não é 
apenas um hercules: é um cylindro! So- 
bre o negro da batina o cabeção, branco 
e simples, dá-lhe o ar episcopal. Conscio 
do vigor dos seus musculos, que, talvez, 
já na mocidade, tivessem varrido feiras, 
a pu, ostenta uma attitude imponente 
e o amplo cacete que segura com força, 
talvez tenha sido um auxiliar valioso dos 
dogmas, ao longo dos campos e das po- 
voações ruraes, ameaçando fazer côro com- 
mum com a excomunhão e com os exor- 
cismos a05 IMaÇOnS... Se fosse preciso. 


Além das proporções phisicas que es- 
boçamos, devemos accrescentar as mo- 
raes. O cura que está ao lado de Guer- 
ra Junqueiro, é, seguido nos informam, 
um miguelista façanhudo, um ultramon- 
tano dos quatro costados!... 

Surprehendido em sua boa fé, pelo au- 


: tor da Morte de D. Foão, que elle não 
: conhecia pessoalmente, mas que devia 


rs rd rim e ea er e rt rr cure e mm Cato cer 


odiar pelos seus arreganhos contra os 


ceus e a côrte divina, deixou-se seduzir 
pelo canto da sereia e foi cathechizado 
como qualquer indigena, até ao ponto de 
pactuar com a civilização e com as artes 
do diabo, — indo tirar o retrato. 

E ao lado de quem? Do homem mais 
odiado pelos padres! 


Pelo ensino livre 


A ESCOLA SOCIAL DA LIGA OPERARIA 
DE CAMPINAS — A CONSTRUCÇÃO 
DE UM PREDIO PROPRIO 


Não é de agora que se discute aqui 
sobre a necessidade da fundação de es- 
colas livres, baseadas nos moldes das con- 
veneres de outros paizes, destinadas á edu-- 
cação dos filhos do povo. Diversos jornaes 
populares têm debatido esse assumpto 
ec no meio operario já se têm mesmo 
tomado deliberações a respeito, 

Entre os esforços para a consecução 
de tal intuito está o da Liga Operaria 
de Campinas. que já mantem uma des- 
sas escolas. 

im fevereiro de 1907, inaugurou es- 
ta associação, em sua séde, a Escola 
Social, para cujo fim foi feita uma subs- 
cripção entre os seus associados, que 
teve enthusiastico acolhimento. A escola, 
montada com uma boa mobilia, tem 
funccionado até hoje cor regular nu- 
mero de alumnos, 

Para o seu desenvolvimento não têm 
os seus tundadores poupados “esforços. 
Agora estão trabalhando para conseguir- 
lhe um predio proprio. No domingo, 
9 do corrente, realizou a Liga uma as- 
sembleia para tratar de tão util projecto. 
Dessa reunião manda-nos um nosso ami- 
go as seguintes notas: 

Realizou-se no domingo a annunciada 
assembleia geral para tratar do pro- 
jecto de acquisição de um predio para 
a Escola Social. : 

A reunião que esteve bastante con- 
corrida, foi iniciada á 1 hora da tarde, 
terminando, após animada e proveitosa 
discussão, ás 2, 40, depois de serem to- 
madas as necessarias deliberações.  : 

Ficou resolvida a acquisição de um 
predio ou terreno para a construcção do 
mesmo por meio de acções intransferi- 
veis do valor de 5:000% cada uma com 
o juro de 3%, ao anno e amortisaveis no 
praso de 10 annos, por meio de sorteios 
annuaes, 

A commissão nomeada para dar anda- 
mento aos trabalhos ficou composta dos 
companheiros: José Piovesan, José Fon- 


Vê-se que o valente cura tomou a coi- | Seca, Max Stephan, Ramon Durán, Vi- 


sa bem a serio, pois que se estivesse em | 


frente dos altares, não se mostraria nem 
mais solemae nem mais convicto, do que 
no cartão-album em que se exhibe. 

Ao seu lado esquerdo está Junqueiro, 
de chapéu baixo e roupa de viagem; a 
bengala na mão direita, o charuto entre 
os dedos. O chapeu, ligeiramente inclina- 
do, assombra-lhe um pouco o rosto, mas 
os seus olhos brilham com uma alegria 
mephistophelica, o labio sorri com uma 
expressão irresistivel e victoriosa. 


Elle e o cura formam o mais singular 
contraste, que se pode imaginar: Um é 
herculeo e rotundo, o outro baixo e ma- 
gro; um tem rias faces a ingênuidade de 
40 annos de missas e de lombo de por- 
co, 0 outro todos os desesperos do artista. 
Mas, naquelle momento em que a photo- 
graphia os colheu, os dois companheiros 
estão satisfeitos e triumphaes. 

Eu taço ideia do desapontamento do 
bom vigario quando, um dia, vier a sa- 
ber quem é O seu companheiro, e faço ao 
mesmo tempo votos por que o meu ami- 
go tenha posto entre a sua pessoa e a 
do padre minhoto a respeitavel distancia 
de algumas leguas portuguezas; porque, 
de outro modo, a posteridade só poderia 
guardar os ossos do poeta — em um fei- 
xe! Desejo ardentemente, que entre as 
franzinas costas do meu amigo e o in- 


quebrantavel varapau do abbade, haja no 


rigor da phrase, — um abysmo! 

De outro modo era uma vez um poeta 
e lá se nos ia a Morte de Fehovah! 

Imagino a furia do bom cura, quando 
souber da mystificação de que foi victi- 
ma, e quem é o seu companheiro! 

Receio que Junqueiro tenha de expa- 
triar-se, convicto de que, ante a bengala 
do seu companheiro, só o Atlantico lhe 
pode servir de eficaz intermediario! 

E é muita abnegção, que, para fugir 
à trivialidade, elle tenha arriscado, tão 
temerariamente, as suas costellas. 

— Que tuja! E' o conselho que lhe 
d como Camões, poderá gabar-se de 
tc. v Os seus poemas de um verda- 
deiro naufragio. 

Ab! se o cura o apanha! 

Sai-lhe caro o retrato! 


JuLIO VERIM, 





Participamos aos nossos assignantes 
de Rio Claro, que, por todo este mer, 
serão visitados pelo posse companheiro 
Fono Soares Correia. 





ctorio Mezzalira e Carmine d'Abruzzo. 

E" bastante animador o enthusiasmo 
por tal iniciativa, já se achando subs- 
criptas cerca de mil acções. EMA 

A" Liga Operaria de Campinas envia- 
mos os nossos mais vivos applausos por 
mais esta bella iniciativa, esperando que 
o seu exemplo sirva de estimulo a todos 
que almejam a estabelecimento de es- 
colas que possam proporcianar um en- 
sino util e são, 





Daqui e dali 





FAMILIA DE LOUCOS 


Num eitio proximo de Manaesporú, á mar- 
gem do Solimões, no Amazonas, enlouque- 
ceu uma familia inteira, devido ao abuso 
frequente de bruxarias e pagelanças. 

Em começo do mez passado, em comple- 
to estado de nudez e acompanhada de orian- 
ças, que empunhavam imagens, embarcou 
toda ella num batelão, vogando ao sabor da 
corrente. 

Nos povoados a que aportavam, os loucos 
iam a terra, fazendo imprecações desvaira- 
“das, que infundiam terror ás gentes ribei- 
rinhas. 

O espectaculo era renlmente horrivel. 

Com a continuação da extranha viagem, 
dia e noite, obatelão desappareceu e não mais 
foram vistos os loucos, ignorando-se o seu 
paradeiro, 

Suppõe-se que hajam caido no rio, pere- 
cendo afogados. E 

+ 


CRIME POR FANATISMO — MENINA FEI- 
TA EM PEDAÇOS 


Um grupo de fanaticos do Estado de Pen- 
silvania acaba de realizar um desses crimes 
monstruosos, que só podem ser inspirados 
pela mais brutal das aberrações humanas. 

A seita é conhecida com a denominação 
de «Devil Chasers» (Afngentadores do Dia- 
bo), e commette toda e especie de extrava- 
gancias. 

Em uma das reuniões que estes fanaticos 
celebram, achava-se o empregado de uma 
fabrica, chamado Bachman, recem conver- 
tido, com sua esposa é uma filhinha de pou- 
cos annos. 7 

Diz-se que, nos momentos de exaltação, 
o furor dos fanaticos chegava aos extre- 
mos de espantosa loucura. 

Uns despojavem-se da roupa, outros arran- 
cavam os cabellos ou se feriam atirando-se 
de encontro aos.moveis om contra o solo. 

a pobre filha de Bachman chamada Rena, 
assustada com o terrivel espectaculo, come- 
çou a chorar dando fortes gritos, tc que 

o diabo no 


os fanaticos disseram ter e! 
corpo. 
Então para afugentarem o dimonio do 
corpo da menina, realizaram o mais infame 
dos crimes, 
Em poucos minutos a pobre criatura foi 
despedaçada, e os fragmentos de sus carn: 


eram arrojados ao solo e pisados, E 





E Bagno, módico do exercito, os seguir 







Consumado o horrivel assassinato, os fa- 
uaticos na vertigem da sua loucura, fizeram 
og moveis em estilhaços, arrancaram as por- 
tas e até abriram grandes buracos no tecto 

darem salida aos demonios. 

As autoridades, porém, que já não creem 
nos diabos, ordenaram a detenção dos se- 
ctarios, aos quaes vão processar por assas- 
sinato e barbaria. 3 

A mulher de Bachman, tia da menina a 
quem es y , declaron, dizendo : 

«Deus tirou-lhe o Diabo do corpo. Temos 
estado a rezar horas inteiras para celebrar 
a sua victoria. Elle triamphou. Deus, que é 
o meu marido, matou-a:. 


* 


ALCOOLISMO 


O alcool é a bebida mais funesta inventa- 
de pelo homem. 

ão alimente nem fortifica; é como -o 
rebencaço que se dá ao cavallo cançado ; 
ada a escitação por esse meio provoca- 

a, volta novamente o cansaço. 
O alcool não é aperitivo: retarda as fun- 
ções do estomago, debilitao e a faz doente. 
Tomar um aperitivo antes da comida é 
erer abrir o estomago com uma chave 


O abesinto é o mais terrivel dos alcooes : 
é a epilépsia engarrafada. 

O alcool destróe todos os nossos orgãos: 
estomago, coração, vasos sanguineos, figado, 

ões e o cérebro. 

O alcool faz de um individuo são e ro- 
busto, um tuberculoso. : 

O alcool mata a intelligencia, onusa à 
a epilépsia, põe o individuo louco, produz 
muitos crimes e o suicidio. 

Os paizes onde se bebe mais alcool, são 
os que fornecem mais alcoolicas, aberrações, 
mais crimes. 

O alcoolista envelhece antes do tempo. 
Favorece entrada em sus casa à muitas: en- 
fermidades, as mais das vezes gravissimas. 

Os filhos dos alcoolistas quando não são 

são escrofulosos, raquiticos, tisicos, 
idiotas, epilépticos e loucos. 4 

O pai e a mái que fazem beber demasia- 
“do aos seus filhos, são assassinos. 

Aquelle que se embri uma vez, tor- 
nará a fazelo; virá a alcoolisar-se. Basta 
para isso ter o mau habito do aperitivo, do 
mata bicho diario. Est 

Em dez annos, nos Estados Unidos, segun- 
do dados estatisticos, o consumo do alcool 
causou 1.500 assassinatos e 2.000 suicidos; 
fez 2.000 vinvas e 1.000.000 de orphãos! 





Está encarregado de cobrar e anga- 
riar novas assignaturas e annuncios para 
a Folha do Povo o nosso companhei- 
ro João Soares Correia. 





Sobre a vaccina 


* Sobro bemos do dr. 3. 


A cidade de Leicester, “do conda- 
do do mesmo nome, na rra, com 
236.000 habitantes, era até o anno de 1872 
uma das cidades mais bem vyaccinadas que 
existiam : em muitos annos o numero de vac- 


protecção contra a variola, pelo numero ex- 
cessivo de vaccinações, a cidade foi atacada 
por uma epidemia com extrema violencia: 
as mortes por variola, nesse anno, foram mais 
de 8.500 por milhão de habitantes, mortali- 
dade É eo mil vezes maior que a de Lon- 
dres durante a mesma epidemia. Si houve 
jamais esperiencia decisiva, diz Wallace, foi 
essa de uma communidade completamente 
vaccinada sofirer muito mais da epidemia 
do que a não vaccinada Londres, cujas con- 
dições hygienicas são, além disso, muito, 


precarias. : 
Mas a contra-prova ainda é mais conclu- 
dente : 


Aquella tremenda mortalidade fez a gen- 
te de Leicester perder a fó na vaccinação, 
Desde então, tanto os pobres como os ricos, 
tantos os operarios como as autoriedades 
municipaes, começaram a recusar a vaccina 

os seus filhos. As recusas foram augmen- 

o cada vez mais, de tal sorte que em 
1890, em vez de 95ºjo as vaccinações alcan- 
garam sómente a 5ºjo dos nascimentos. A' 
medida que esse decrescimo caminhava, os vac- 
cinistas não deixavam de agourar as maiores 
calamidades: quando um dia a variola se 
introduzir naquella cidade, diziam elles, ella 
se p como um incendio e dizimará 


a ? 

Etesahio; como se realizou o mau agou- 
ro? A variola tem-se introduzido muitas 
vezes naquella cidade e nunca se propagou; 
e desde aquella epoca até hoje nenhuma 
cidade ingleza de pop aproxi 
mente igual teve uma mortalidade por vario- 
la tão baixa como esse povo quasi comple- 
tamente não vaccinado! mente, accre- 


impedir, a nta a predispozição para con- 
pego cos 
de uma série de argumentos, ti- 


rados de estatisticas ezas que elle pu- 
e inglonas que de 


tola, mas na 










' Na Companhia Ingleza 


A sociedade beneficente da Com- 
panhia=Distincção entre 
08 socios 


Ainda sobre esta Companhia, de 
quem nos temos occupando, recebemos 
mais esta carta : 

«Ha individuos que, ao que parece, 
vieram ao mundo por mal dos nossos 
peccados, sómerte para fazer mal aos 
seus semelhantes, servindo de man- 
dães dos que teem necessidade de sof- 
frer este carcomido estado social. 

Está neste caso o sr. Fidelis, chefe 
do trafego da Ingleza, que, póde-se di- 
zer, sem receio de contestação, é uma 
verdadeira aza negra dos empregados 
desta Companhia; bem entendido, da- 
quelles que não teem protecção. 

Este homem, é o que se póde cha: 
mar «uma grande calamidade», exer- 
cendo pressão sobre seus subordinados 
não só nos negocios. concernentes á In- 
gleza, mas tambem naquillo onde lhe 
não cabe emiscuir-se. Por exemplo, na 
Sociedade Beneficente dos Empregados 
da S. Paulo Railway, elle tem impera- 
do e impera como um verdadeiro 
tsar. $ 
A sua influencia. malefica  manifes- 
tou-se logo ao principio, quando a in- 
consciencia de uns e a subserviencia 
de outros o elevou á presidencia da 
Sociedade, 

Senão vejamos: um grupo de homens 
bem intencionados, pensaram em fundar 
uma sociedade que os auxiliasse nas 
más emergencias, e fizeram-no, com a 
convicção de que iriam prestar um 
real serviço á collectividade. 

Reuniram-se, pois, pela primeira vez, 
ha uns dez annos, aos mais humildes 
e despretenciosos empregados da In- 
gleza na Estação do Pary, afim de pôr 
em pratica essa iniciativa. 

Não tardaram muito a dar entrada na 
aggremiação os infatuados e nullos, que 
julgando-se uns «João-ninguem» “sem 
os seus reaes senhores, trataram de 
propor para presidir os trabalhos da 
Sociedade o sr. Fidelis, como figura 
obrigatoria que é em todas as ques- 
tões. : 

A maioria Consciente bem Sabia que 

a entrada deste senhor para o seio da 
sociedade era o mesmo que estabelecer 
o regimen da rolha nas discussões so- 
ciaes; mas como reagir a tal proposta 
se de: antemão se sabia que aquelle 
que o fizesse estava irremediavelmente 
perdido ? 
* Todos se acomodaram, ninguem abriu 
a bocca, e o nosso homem entrou 
como presidente da sociedade «accla- 
mado por todos»... EVA: 

Na confecção dos estatutos foi uma 
desgraça... A mulher que esteja ligada 
a um homem sem o consentimento de 
Ss. exma. a sra. autoridade—padre ou 
juiz- -está excommungada para toda a 
vida, embora seja mulher e mãi aman- 
tissima. 

Póde' a desgraçada morrer á mingua, 

em seus innocentes filhinhos defi- 
nhar por falta de medico e botica, a 
benemerita Sociedade dos Empregados 
da S. Paulo Railway & C. não lhe 
perdoará o «grande crime» de serem 
«illegitimos», e por isso não lhe per- 
mittirá usufruir dos seus beneficios, em- 
bora o companheiro e pai tenha entra- 
do todos os mezes com os 3$000 para 
os cofres sociaes | 

São. filhos e mulher illegitimas, e'são 
considerados malditos pela nossa socie- 
dade, que só admitte em seu seio os 
individuos que tragam o diploma de 
honradez imposto pelo registro. 

A verdade é que os inconscientes 
que compilaram os estatutos só pen- 
savam e faziam o que o sr. Fidelis 
queria que pensassem e fizessem; ha, 
pois, que desculpa-los e levar seu tra- 
balho á conta de servilismo; mesmo 
porque desgraçado daquelle que dis- 
sesse ou coisa que não fosse do 
agrado do sr. presidente perpetuo: o 
seu logar corria grave risco. 

Conta se que uma occasião, em uma 
«numerosa» assembleia geral, um socio 
de nacionalidade italiana, pensando es- 
tar numa sociedade onde os socios ti- 
vessem autonomia, propoz a entrada 
para o quadro medico de um faculta- 
tivo da sua nacionalidade, allegando 


-! que os medicos brazileiros não compre- 


hendiam os doentes que falavam o ita- 
liano. 

O sr, Fidelis, irritadissimo com tal 
ousadia, diz-lhe: - 


.por 20 dias, afim de arranjar o tal fa- 


“medicos actuaes. 


noutro embrulho. 
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—Fica licenciado o caro consocio, | Theatros e artistas ma 





cultativo, e se o não poder fazer, quei- 
ra pedir demissão de socio, visto o in- 
conveniente de não 


TuEarRO COLOMBO 


Neste theatro continúa a funccionaridiariamente 
comprehender os | o cinematographo da empreza Serrador. 

Têm sido apresentadas diversas fitas novas. 
O desgraçado comprehendeu que ti- ' Aos domingos duas funcções: uma em matinée, 
nha desagtudádo: Lo. beu superior, e s 2 horas da tarde e outra á noite, ás 8 e meia. 
tratou de desculpar-se como poude, PET 
dizendo que retirava a proposta, pro- G. DE AMADORES THEATRO LivrRE—Este gru- 


mettendo aos seus deuzes jámais cair | Rd pes qu ipa ob 


! Almada, revertendo metade do seu producto li- 
De outra feita, os empregados do | quido a favor do valente semanario lisboeta, O 
Pary entenderam de protestar contra a | ?rºtesto. 


chronica chapa official que elegia sem- pci iba sintas Cola fa Coldoaio) 
pre as mesmas pessoas. 


À é I acto em verso, por Campos Lima; O melhor 
Pois foi bastante este acto de hom- | Caminho, dois actos em prosa de Luiz da Camara 


bridade para exasperar o sr. Fidelis, que, | Reis: Os degenerados, peça em 1 acto de Cruz 


Tc Nao de Andrade.; O triumpho, peça em 1 acto de 
encontrando-se com o indigitado Para | Carrasco Guerra; O infanticidio, drama social em 
presidente pela facção ' contraria, ex-| s actos de Mota Assunção; Unidos! um acto em 
clama : prosa original de Pinto Quartim; Primeiro de 

—Póde o st. ficar certo de que se Maio, episódio dramatico em 1 acto com prologo 


fôr eleito terá de renunciar o cargo, | cm rno Sora GL VADE eins Eden ossaá 
visto que, quem tem de occupal-o é | de Ignacio Iglezias. i 


A -. E mais não disse, e mais não foi 
eito, e os empregados do Pary, pro- 
ponentes da rd contraria, carai Publicações recebidas - 
com uma cara deste tamanho... REVISTAS, JORNAES, ETC. 

Voltarei ao assumpto se vós, sr. re- La Guerra Sociale, valente semanario unti-mi- 
dactor, me concederdes permissão para | litarista, de grande formato, que em aspecto e 
isso. e orientação segue o seu homonymo de Paris. Pu- 


Ê * blica-se em Torim, Italia. 
Um socio efectivo». —- Diario da Tarde, de Campinas, 


— Crusada, periodico de S. Jose do Parairo, 

A nossa folha tem tambem sido enviada isesçã PR ANRDES DDD corto Oo RR ? 

à diversas possoss do Interior que não a | 0 dade Dramatio erodico desta api 

devolveram e que, portanto, estão incluidas | Claro. 

no numero dos nossos assignantes. — Boletim do Lauro Sodré, de Campinas, 
Como ainda não temos cobrador fóra da | contendo o recurso interposto para o Senado do 

capital, pedimos /a casas pessoas o óbsequio Estado de S. Paulo, contra a lei n. 121 da Ca- 


5 E x “4 | mara Municipal de Campinas. 
de nos enviarem a importancia de enas assi- — Terra o Las, fem de intellectuses do 


gnaturas pelo correio (em registrados ou | Ceará. a 

vales postaes e nunca dentro de cartas) ou a are e Mc popular, de Porto dera 
. . pace, na Fo ta, numero e 

por intermedio de alguma pessoa nesta ca | cão por alguns a ” pelo re a da a 

pital. R — A Vanguarda, orgam independente de Per- 

lerneiras. 











mm capim 


Na secção competente publicamos um 
a Bem de gravura do habil 
artis « Tomasoni. 
Em S. PAULO á Para elle chamamos a attenção dos inte- 

Nos trabalhadorós em madeira — O movimento | ressados, pois os seus trabalhos são. feitos 
que estes operarios iniciaram com o fim de obter | com perfeição e a preços modicos. 
o pagamento quinzenal continúa ainda em quatro PRESS O 
casas que até agora não accenderam a essa justa e 

Os Amassado-es 


modesta reclamação. Nas demais officinas os ope- 
rarios já estão trabalhando com esse melhora- Este bello folheto de Maximo Gorki, 
mento. 

sunt aadonos do qoiidadoa :«* | que acaba de sair do prelo, encontra-se 
Riders de Angelo Zapparoli, DE Par à venda nas agencias da Folha e na 
la Souza, declararam-se em greve para protestar Charutaria Lealdade, rua 8. Bento, 51. O 
contra a maneira brutal e estupida com que o | preço de cada exemplar é de 300 réis. 
filho do proprietario trata os appredizes que ali | Para og revendedores ha um abatimento. 


trabalham. 
Ha dias tsl foi o procedimento desse individuo VET Aa TSE 


para com os meninos que, estes, amedrontados vi- : 
ram-se forçados a fugir da oficina; depois disto | BELHETES E RECADOS 
pretendia elle que os meninos voltassem novamen-., 
te ao trabalho, mandando-os chamar, e como não 
fosse attendido saiu a correr atraz delles, conse- 

indo segurar um que, depois de brutalmente a 4 Pair, 
Mesltratado foi Presos a voltar á officina. Santos — Néco: Biscámos os indicados. 

No dia immediato, quando os operarios entra- | Tome nota desse que já q. — Manuel 
ram na officina, notaram que os antigos apprendizes | Ferreira: Recebemos os 


Movimento Operario 





Porto FeLiz — 4. V. de. Oliveira: Rece- 
bemos os 68000. Retificámos o endereço. 
Obrigados. 





tinham sido substituidos por outros. A bandona- | TAUBATÉ — J. C. Mestre: Recebeu o nos- 
o mau tratamento dos meninos e para a readmis- Auto DA Serpa — J. M. Eiroa: Recobe- 
são dos que tinham sido despedidos. mos os 68. ê 

brica de Rodolpho Crespi & C. Uma grande par- 

te das operarias e muitos operarios já se collo- 

sempre firme o espirito de resistencia nos grevis- | Machina de impressão 

tas, continuam a ser realizadas as reuniões de Ro E cê, 


ram porisso o trabalho como um protesto contra- | Sº postal, lista é jornaes ? 
Nos tecelões — Ainda perdura a greve da fa | 
- ÂNNUNCIOS 
caram em outrás fabricas. Como fimdemanter| x Lo DDD E 
propaganda. 


Compra-se uma machina de impres- 
são de cylindro. 
Informa-se nesta redacção. 


RADUCÇÕES do ingies, francos, ita- 
liano e hespanhol, com fidelidade e correc- 
ção, — para catalogos, revistas ou eutras 
publicações, — de annuncios, documentos, 
cartas, romances, poesias, etc. Preços mo- 
dicos. Dirigir-se a esta redação. —— 


“O INFANTICIDIO | 


DRAMA SOCIAL EM 5 ACTOS DE MOTA ASSUNÇÃO 
PREÇO do ezemplar: 600 reis 
Desconto aos revendedores e nos feataos ac LO om 
mais exemplares. 
Esta obra, além do seu fim esvecia;, <erve cam- 


bem para fazer uma propaganda impressionante 
das ideias libertarias. 


r EM SANTOS 


Hos tecelões — A grevc dos operartios da Com- 
panhia Santista de Tecelagem continúa ainda 

Com a intervenção da polícia, que em toda a 
parte se mostra tão solicita em proteger a liber- 
dade... da exploração, deram-se alguns incidentes, 
que trouxeram como consequencia a prisão de 
diversos operarios. 

O gerente da fabrica, diante da impossibillidade 
de a fazer funccionar, resolveu fecha-la até con- 
seguir novo pessoal. Ordenou tambem aos ope- 
rarios que moram mas casas da (Companhia a 
desoccupa-las no mais breve praso. 

Em todo e qualquer movimento dos operarios 
no sentido de protestar contra as continuas ex- 
torsões e arbitrariedades de que são victimas, 
hade-se sempre notar a mesma parcialidade da 
parte da polícia em proteger descaradamente os 
patrões. Não fosse ella a fiel guarda dos interes- 
ses dos dominantes e muito haveria que estranhar. 
Está, pois, no seu papel; saibam agora as suas 
victimas agir como é necessario para defender 
os seus direitos. 

Os jornaes da localidade noticiaram tambem 
como uma coisa muito natural a expulsão dos 
operarios das casas da Companhia. 

Não pagaram elles os seus alugueis? Não po- 
diam deixar de o fazer porque, como é de costu- 
me, o dinheiro da casa já é descontado na feria. 

E' uma vingança estupida, mas natural em quem 
precisa de usar de todos os meios para garantir 


a sua exploração. 
Reuniões e festas 
OS E =>» 
G. D. ALUMNOS DE TALMA 
Commemora hoje esta prospera sociedade 


o setimo anniversario de sua reo 
Para festejar esta data foram 


organizadas 

duas festas, para hontem e outra para 
e. 

ame e festejos agradecemos o 


convite que nos envion. 











Atelier de Photogravuras 


G. Tomasoni 
Photo-zincogravura, clichés para jornaes, 
catalogos, obras illustradas e 
trichromias 


Preços sem concorrencia 
8, LADEIRA DO OUVIDOR; 8 


— S. Paulo — 








O GATO DE OURO. —Agencia das 

loterias de S. Paulo e Federal. Au- 
gusto Alves de Oliveira. Avenida Ran- 
gel Pestana; 257. Em frente á Esta- 
ção do Norte. Braz—S. Paulo. 


SS a tm 


4 É 





Propaganda libertaria 


Obras literarias deste ideal, recebe-as a ; 
CHARUTARIA LEALDADE 

Rua de S. Bento n. 51 — S. Paulo | 
I 

| 


«Greve de Ventre» — 200 réis; por! 
50 exemplares — 38500 


Dr. Almeida Lima 


Medico, operador e parteiro — CLanudos 
a qualquer hora do dia e da noite 


= apo ge — 
Consultas das 7 ás 9 o das 11 ás if noras. | 
Residencia e consultorio : 


Rua da Concordia n, 17 


Casa Gennari 


e e e Alfaiataria e modas « « + 


Importação Directa — | 
Completo sortimento de fazendas, avia- 
mentos para alfaintes. Grande 'e variado 











sortimento de roupas confeccionadas para 
homens e crianças, roupas brancas, imper- 
meaveis de todas as dimensões, gravatas, sus- 
pensorios, eto. - Preços ao alcance de todos. 

No ramo de alfaiataria encontra-se sem- 
ulimas novidades em verdadeiras 
ecebendo mensal 


pre as 
r 
=== mente novas mercado: = 


Elegancia no corte, trabalho aperfeiçoado na exi- 
inos 








gencia da moda - Todos os mezes novos 


Osmano Gennari 
Avenida Rangel Pestana n. 247 
— S. PAULO — 

TERNOS “DE 70$000 ATÉ 105$000 


Tem sempre um Club permanente a 38 e 48 por 

30 semanas no qual o sr. cliente poderá escolher um 

terno de casimira ingleza; um sobretudo de panno 

castor; ou dito impermeavel ou capa; roupas para 
crianças ou roupas brancas. 








Confeitaria-Gafé Progresso 


J. D. de Oliveira 











Completo sortimento de molhados finos, conser- 
vas, doces, velas, chá, cera e rapé 
Artigos para fumantes, goinma brilhante, 
café em pô, etc., etc. * Grande sortimento de 

queijos de diversas qualidad 
Importador de vinhos CorEioR=Es azei- 
te, aguardente e presuntoss 


PREÇOS MODICOS 


Prevenimos á nossa freguezia que executa- 
remos qualquer essere com o maior asseio 
promptidão 


AVENIDA RANGEL PESTANA, 229 
(Funto é porteira da Inglesa) 





Dr. Licurgo Pereira 


Medico diplomado pela Ficuldade de Medicina 
do Rio, de Janeiro 


Res: Av. Rangel Pestana, 311-S, PAULO 
Molestias internas de crianças e dos 
orgãos genito-urinarios 
Consultorio : Avenida Intendencia 


- OS CORVOS 


(Conto infantil para os grandes) 


Um corvo femea, da especie Branca- 
Touca, é o seu corvinho, chegando da 
floresta de Mariy, tinham pousado so- 
bre uma das torres da Notre-Dame. Pas- 
seavam a passos contados ao longo das 
goteiras e crocitavam sobre muitos as- 
sumptos, como bichos intelligentes que 
o annuncio duma visita do tsar não per- 
turba e que não passam o seu tempo a 
combinar um traje de ceremonia. 

O pequeno via Paris pela vez primei- 
ra. Até então, nunca transpusera a orla 
dos seus bosques. Dominavam-no mil es- 
pantos, as perguntas atfluiam-lhe copio- 
sas ao bico, e a mãi achava resposta a 
todas, como era de esperar duma ma- 
trona-já de idade, como ella, tendo via- 
jado muito, observado e reflectido muito. 

Um momento, o garoto, designando as 
pessoas que atravessavam a praça do 
Adro, perguntou : 

— Como chamas tu aquelles animaes ? 

— Homens, meu filho. 

— Que teem elles em volta do corpo, 
que dansa, quando caminham ? 

— Roupas com que se cobrem para 
proteger a pelle contra o frio. 

— Então elles não teem pennas ? 

— Não. 

— Como fazem para voar? 

— Elles não voam. Não teem asas. 

O joven corvo fez uma careta desde- 
nhosa. 

* — Não seria eu, disse elle, que que- 
reria ser homem. 

— Muito bem. Essa observação prova 
que a tua razão começa a formar-se. 

— Mas, continuou o rapaz, encorajado 
pelo cumprimento, porque razão, entre 
esses homens, uns trazem roupas que 





FOLHA DO POVO — 16 de agosto dé 1908 


azar Barateiro loucas, 'er- 


ragens - --- 





' crystaes, porcelanas, granitos, vidros e 


brinquedos. Artigos de phantasia 
a preços modicos —— — — 


João Nogueira Manaia 
S. PAULO 


Avenida Rangel Pestana n. 179 - (Braz) 





Clinica medico-cirurgica 
Ras 


Dr. Faria Tavares 
Especialidade em molestias de senho- 
ras e crianças 
Avenida Rangel Pestana, 56 
Telephone n. 1117 
Consnltorio: R. Marechal Deodoro, 1 


Da 1 ás 3 Agra 
Casa Veneziana do Braz + Fundada e te 


1899 
Deposito de moveis e moveis e fabrica de 
colchões, fabricando diariamente « 

100 colchões. + Importação-directa de 

moveis austriacos, fazenda pa- 
ra colchões e mais artigos + 

Recebe qualquer encommenda para a Cagital e In- 

terior. Loja de ferragens e louças. 

Grandes depositos de 

machinas ep costura ngelo digo! oigolo 

e camas de ferro dos Vendas por ata- 

melhores fabricantes cado e a varejo « e 
PREÇOS EXCEPCIONAES 


Av. Rangel Pestana ns. 194, 196 e 198 
S. PAULO 


Residencia : 

















erraria $. José Tormearia e depo- 

———————— sito de materiae 

para construcções + Ferragens, cal, 

cimento, telhas de barro e zinco, ara- 

me farpado e tudo que é concernente 
a este ramo de negocio 


JOSE' SOARES D'ALMEIDA 
S. PAULO - (Braz) 
Rua da Assumpção, 64 — Rua do Gazometro, 91 


Faca do Fumos “Bran“ 


FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se que esta é a unica 
fabrica que vende sem reserva 
de preços. Seus productos são conhecidos 
em todo o Estado 


Pereira & Comp. 








66, Avenida Rangel Pestana, 66, 


Braz — (S. PAULO) 





parecem farrapos, e os outros roupas que 
reluzem, que brilham ? 

— Porque os primeiros são pobres e 
os segundos ricos. 

— Pobres! ricos! Não comprehendo. 

Mamã Branca-Touca ficou alguns se- 
gundos silenciosa. Procurava uma ex- 
plicação apropriada para o cerebro do 
pequeno. Por fim disse : 

— Imagina que não achas nem se- 
mentes, nem caracóes, nem arganazes e 
e que um corvo vizinho tem grande for- 
necimento de sementes, caracóes, arga- 
nazes: tu serias pobre, e elle seria rico. 

— Sim ; mas isso não duraria muito 
tempo, porque eu iria ter com o vizinho, 
e quando elle tivesse comido á sua von- 
tade, deixar-me-ia comer. 

— Isso é assim entre nós, com effei- 
to; entre os homens, não: quem tem 
mantimento guarda-o todo para si. 

— Mesmo tendo enchido o papo até 
á bocca ? 

— Mesmo tendo enchido o papo até 
á bocca. 

- - Isso é contrario ao bom senso ! 

— O bom senso, meu filho, articulou 
gravemente a mai, só é dado aos corvos! 

O pequeno proseguju : 

— Ha ainda um ponto que não per- 
cebo. Como consegue um homem abarcar 
mantimentos de modo que os seus com- 
panheiros não podem encontrar mais? 
Os homens que comem ? 

— Trigo, preparado em pão, legumes, 
carneiros, os bois, aves domesticas, le- 
bres, os coelhos, cabritos monteses. 

— E então o trigo, os legumes, os 
carneiros, os bois, as aves domesticas, 
as lebres, os coelhos, os cabritos monte- 
ses não estão para ahi ao dispor de 


toda a gente ? 
— Não: certos homens m os cam- 
pos com muros, as floresta? com grades, 


e não deixam entrar ninguem nesses cam- 
pos, nessas florestas. 


“Fundição do Br az 


E API GAS TEM 


res, vapoies nóvos e SUA, trilhos de aço, 





Moendas de canna, trituradores de mi- | 
lho, machinas para tubos de barro, Tea- 
vigas para construcção, canos para | 


agua, tampões para exgottos FLUSHING — TANKS. — Rodas hydraulicas e turbi- 
nas. — Columnas e batentes de ferro fundido e vigas duplotê para construcções. 
cento, o qm ú 
Serras verticaes, — Serras francezas, o que ha de mais perfeito 
Serras circulares, automaticas, tystema americano 


——— 0 — 


F. AMARO 4% 








PREPARADA NO ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL 





Bebida sem 
aicool 


Rua Corrêa de Andrade, 14 
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Puccetti & Comp. = Rua Brigadeiro Tobias, num. 16 


Roccato Romolo Stelatto 


Toma por empreitada qualquer serviço 
de pintura exconstrucção 


N. 4, rua Tiradentes, n. 4 
SÃO PAULO 


Casa de Petisqueiras á Portugueza 








K 
Café Centro Commercial 
DE 
* JOSE GONÇALVES FERREIRA 


Variado sortimento de bebidas finas, biscoutos, 
doces em lata, conservas, peixes em latas e di- 

versos outros generos alimentícios de primeira 

ordem como sejam: 
Peixes frios, carnes frias e comidas 
á portugueza - 

Serve-se a qualquer hora do dia e da noite. Aber- 

to até á 1 hora da noite, Garante-se asseio, 
promptidão e preços modicos para todas as bolsas 


VÉR PARA CRÊR 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 141-0 
(Esquina da rua Mauá ) 
O CC 


— E os outros admittem essa prohibição? 

— Admittem. 

— Que tolos! Afinal isso não admira 
da parte de animaes que não sabem 
voar. Nós é que zombariamos dos muros 
e das grades. 

Feita esta observação, o corvinho in- 
flou-se muito orgulhoso, depois alisou, 
com o bico, a mais sos tas suas que- 
ridas pennas. 

Pouco depois, uma vos, vindá da se- 
gunda torre gritava: 

— Prima ! Prima! 

A mãi Branca-Touca voltou-se e viu 
à janella da torre um corvideo de peito 
cinzento que dardejava sobre ella gran- 
des olhos redondos. 

— E' uma chuca, murmurou elle, ao 
ouvido do filho, somos parentes bastante 
chegados, embora a familia das chucas 
não attifja nem o nosso comprimento 
nem a nossa: envergadura. 

— Prima, repetiu a voz, quer dar-me 
o prazer de vir com o seu menino des- 
cansar um pouco em minha casa? 

— Com todo o gosto. 

A chuca afastou-se delicadamente, e 
seus convidados entraram. 

Uma larga trave servia-lhe ao mesmo 
tempo de sala de visitas. 

A chuca disse amavelmente, indicando 
um canto da trave: 

— Devem ter fome, Aqui está perna 
de ratinho e guisado de pardal. Comam. 

Os hospedes puzeram-se à mesa, Sa- 
tisfeico o appetite delles, exclamou a 
moradora da torre : 

— Não vem por aqui muitas vezes, 
minha prima ? 

— Não; prefiro os meus carvalhos de 
Marly. Entretanto, trouxe hoje meu fi- 
lho à Paris. Elle não conhecia a cidade. 
E é preciso instruir as crianças. 

— Tem razão. E que viu elle, o pe- 


“queno ? 


— Burgueses, homens do povo. 


Medico operador e paíteiro 


Dr. Alfredo Zuquim 


Cons.:'RuAa 15 DE NOVEMBRO, 9 
Das 2 ás 4 da tarde 
Resid.: Rua po Giazomerro, 122 
tas Telephone, 26 LAY 


Manipulação de Fumos “S, José“ 


—————. À VAPOR ————— 


Manuel) Mattos da S. Rego 


ico fabricante 
do acródisiido” peidos Carorar HAVANEZ. 
— oc nai 9 e— 
Importação de charutos e fumos de todas 
as qualidades 
Completo sortimento de cigarros 
— 0 e — á 
Taccnsmendamnd 08 EURTEANOS 
por serem Pa Po com fumes 


especiaes destas marcas 
Di de 


Vendas por atacado e a varejo 


Rua do Gazometro n. 64 — 8. PAULO 
Endereço telegr.: 8. JOSE - 





— Soldados, não? 

— E' preciso que os veja. E vai vê 
los. Ouço muzica. 

O trio correu á jubio Effectivamen- 
te, desembocava na praça um regimen- 
to. O corvinho comtemplou avidamente 
os uniformes, as barretinas, as espadas, 
as carabinas. 

— São engraçados, os soldados, excla- 
mou elle, parecem faisões variegados. A 
gua musica é quasi tão bonita como a 
nossa, quaudo nos' juntamos antes de nos 
deitarmos e cantamos todos. Mas porque 
marcham em fila como gansos que vão 
para o campo? 

— Porque precisam de saber marchar 
assim. Podem ter que se bater, e a gen- 
te não se bate bem separadamente. 

— Contra quem se batem ? 

— Contra soldados de outras terras. 

— Para que? 

— Não se sabe. ' 

A resposta pareceu espantar profuda- 
mente o pequeno. Suspirou : 

— Mamã, os corvos de Marly ba- 
Nr com os corvos de 8. (Germano ? 

ão. 

— Decididamente os homens são bem 
estupidos. 

A chuca desatou a rir: 

— Seu filho irá longe, prima, disse 
ella, e, quando tiver visto juizes, será 
um sabio completo. Conheço umas aguas 
furtadas dum edificio vizinho de onde 
é facil vê-los funccionar; duas ou tres 
vezes por semana, levam com um sapa- 
to no focinho — nada mais engraçado ! 
— e sempre fazem uma cara, uma cara... 
Vamos lá ? 

— Não, disse a tia Branca-Touca, fi- 
ca para outra vez; agora são horas de 
voltar para Marly. Boa noite. 

— Boa noite, prima. 

E mai e filho voaram com toda” vês 

locidade para oeste. 


PauLo HEUsy, 





